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1 CONSIDERAÇÕES INICIAISEnquanto contexto social, o ambiente escolar ajuíza mudanças históricas e sociais, abrangendocausas e consequências que afetam as relações entre os atores envolvidos na dinâmica do seu funcio-namento. Tanto para os adolescentes quanto para os educadores – em sua abrangência maior da pala-vra – esta instituição representa possibilidades de diálogos, trocas de experiência e de construção deconhecimentos (LIMA E GOMES, 2013).Considerando que o espaço social constitui o núcleo fundamental da formação da personalidadedo indivíduo e, de acordo com Vigotski (1996), essa internalização configura o conteúdo principal dodesenvolvimento das funções na adolescência, torna-se relevante analisar teoricamente o papel da edu-cação escolar neste processo. De acordo com as teorias vigotskianas, o bom ensino é aquele que prece-de ao desenvolvimento, pois promove ascensão qualitativa das funções elementares à formação defunções psíquicas superiores, e funções humanas como a atenção voluntária, a memória lógica, o pen-samento abstrato e o autodomínio da conduta.O espaço escolar para o adolescente é um território que acolhe tudo, que precisa ser construídocomo o ambiente que o deixa à vontade para exercitar suas vivências e convivências. Na escola se dão
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encontros e desencontros, onde o jovem questiona valores e começa a construir seu projeto de vida. Épreciso que seja um ambiente motivador, e nesta perspectiva, o psicólogo é um profissional que duran-te sua formação tem a possibilidade de aprender sobre o desenvolvimento humano, relações interpes-soais, e mecanismos e processos de aprendizagem de modo mais aprofundado (DUARTE, 2013).Especificamente quanto ao campus Colinas do Tocantins, observa-se que são ofertados os cur-sos Técnico em Agropecuária e Informática integrado ao ensino médio para um total aproximado de350(trezentos e cinquenta) estudantes adolescentes. Assim, esta pesquisa se justifica na relevância daPsicologia no ambiente escolar, pois o psicólogo pode contribuir com os demais profissionais envolvi-dos (professores, diretores, coordenadores, educadores) ofertando melhorias nos processos de ensino ede aprendizagem, e principalmente para a questão motivacional do estudante que faz ensino médio ali-ado à formação profissional (BLOS, 1998).
2 REFERENCIAL TEÓRICOO  objetivo  da  integração  do  ensino  médio  ao  ensino  técnico  (ensino  integrado),  segundoCiavatta (2205),  diz respeito em tornar inseparável  a educação geral  da educação profissional emtodos os campos onde se dá a preparação para o trabalho. Consiste na busca pelo foco do trabalhocomo princípio educativo, sob o ponto de vista da superação da dicotomia trabalho manual versustrabalho intelectual, e da incorporação da dimensão intelectual ao trabalho produtivo, para a formaçãode trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos. Tem-se uma jornada de muita presençana escola para a formação da cidadania, dos valores éticos, do bem-estar físico e mental, e tambémcom foco na verticalização do ensino e da qualificação para o trabalho. As seções que segues vãomostrar a importância da Psicologia na construção da personalidade desses estudantes.
3.1 O papel da Psicologia no ambiente escolarA prática  do  psicólogo  na  escola  é  reconhecida  como  um  modo  de  atuação  enquantoprofissional, tendo como fins objetivos, um olhar diferenciado para o aluno, a família, a instituição e asociedade. O trabalho do psicólogo escolar deve ser pautado em suportes psicológicos em conjuntocom as vertentes educacionais, para que assim, atue no sentido de promover a disseminação de umprocesso educativo pautado no compromisso social. A este respeito, Goulart, (2000, p. 14) estabelece:“A educação  é  um empreendimento  social,  por  isso  é  um macrofenômeno,  cuja  caracterização  émultidisciplinar”. E nesta perspectiva, Carvalho (2011) evidencia a funcionalidade do psicólogo escolar:
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A partir da primeira década do século XX, começam a ser criados serviços que, nogeral,  têm  como  objetivo  prioritário  a  atenção  aos  distúrbios  evolutivos  ecomportamentais das crianças escolarizadas. Na maioria das vezes, esses serviçosfazem parte de instituições de tipo clínico ou psiquiátrico. Entretanto, apenas nosanos imediatamente posteriores à Segunda Guerra Mundial, na segunda metade dadécada  de  1950,  é  que  começa  a  generalizar-se  nos  países  ocidentais  maisdesenvolvidos a presença de psicólogos da educação nas escolas, trabalhando emcontato direto com os professores. Paralelamente ao deslocamento progressivo deuma concepção de psicologia aplicada à educação para uma concepção de psicologiada  educação  como  disciplina  ponte,  junto  à  intervenção  de  tipo  mais  clínico,centrada,  sobretudo  no  diagnóstico  e  no  tratamento  dos  distúrbios  dedesenvolvimento, de aprendizagem e de conduta,  aparecendo uma intervenção detipo  educacional,  orientada  a  melhorar  o  ensino  e  a  aprendizagem  no  contextoescolar.  Surge assim um novo  campo de atividade  profissional  da  psicologia  daeducação  que,  como nome de  psicologia  escolar,  começou  um desenvolvimentoconsiderável nas décadas seguintes.A  atuação  do  Psicólogo,  por  conseguinte,  se  aflora  por  sua  pluralidade  de  situações,demandas e sujeitos que compõem o cenário escolar. Cabe a esse profissional, desenvolver trabalhosde  orientação  vocacional  e  profissional  com  alunos;  trabalhar  no  desenvolvimento  de  açõespreventivas; desenvolver ações com o corpo docente sobre temas pertinentes que merecem atenção naescola; realizar trabalhos com familiares; participar da construção do projeto político pedagógico daescola, dentre outros. De modo geral, o papel atribuído ao Psicólogo escolar e o de catalizador demudança onde promove reflexões no sentido de propiciar a conscientização dos papeis que compõema instituição (BLEGER, 1998).
2.2 O atendimento especializado na educação escolarDessa forma, a atuação do psicólogo nas instituições educativas baseia-se na ação de promoversaúde, atuando como um interlocutor atento, na postura de agentes de mudanças. Esse comportamentopressupõe  relacionamento,  participação,  comunicabilidade,  aceitação  e  poder  de  fluência. Aespecificidade do psicólogo escolar se dá na articulação da atitude clínica e a sensibilidade da escutados processos subjetivos. Pretende-se que o psicólogo escolar, ao exercitar a atividade complexa daescuta  clínica  psicológica,  possa  reconhecer-se  e  capacitar-se  como profissional  que  transita  pelocomplexo,  desafiante  e  difícil  espaço  de  circulação  dos  fenômenos  subjetivos  e  intersubjetivos,consoante ao que afirma Reger (1989, p. 40): (...) o psicólogo escolar é um cientista, um engenheiro educacional ou projetista deplanos educacionais que usa das mais modernas metodologias e técnicas. À medidaque busca utilizar o sistema educacional tão efetivamente quanto possível para cadacriança  ou  grupos  de  crianças,  tem  muito  em  comum  com  o  administradoreducacional e com o professor. Assim como os outros educadores, ele daria maisênfase  ao  crescimento  e  desenvolvimento  da  criança  do  que  à  ‘patologia’.  Masdiferencia-se  do  administrador  e  do  professor  conforme  visa  à aplicação  maisconsistente do método científico na resolução e problema.
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Nesta perspectiva, Andaló (1984) enfatiza que no trabalho dos psicólogos escolares fica bastantevisível a perspectiva de agente de mudanças, pois se voltam para a constituição de grupos operativoscom alunos,  professores  e equipe técnica,  no sentido de encaminhar  uma reflexão crítica  sobre ainstituição,  incluindo o  processo  de ensino-aprendizagem,  a  relação  professor-aluno,  as  mudançassociais que estão ocorrendo, evidenciando com isso, a defasagem cada vez maior que se estabeleceentre a escola e a vida. Dessa maneira, procuramos desfocar a atenção sobre o aluno como única fontede  dificuldades,  como o  único  responsável  e  culpado  pela  crise  geral  pela  qual  a  escola  passa,propiciando uma visão mais global e mais compreensiva desta crise, procurando considerar todos osseus aspectos e, conjuntamente, encontrar formas alternativas de enfrentá-la
3 MATERIAIS E MÉTODOS

O percurso metodológico firmou-se predominantemente na pesquisa documental, relativo aosdados individuais e coletivos dos estudantes disponíveis na Coordenação de Assistência ao Estudante.Esclareça-se que enquanto método de compreensão e produção do conhecimento científico acerca dedeterminados recortes da realidade socioeducacional, configura-se como relevante à consecução dosobjetivos.  Vale  esclarecer  que  na  análise,  os  documentos  são  estudados  e  analisados  de  formaminuciosa, e assim, o pesquisador descreveu e interpretou o conteúdo das mensagens, buscando darrespostas à problemática que motivou a pesquisa e, assim, corrobora com a produção de conhecimentoteórico relevante (FRANCO, 2003).Notou-se  ainda  que  os  documentos  institucionais  relacionados  ao  processo  de  ensino  eaprendizagem no Campus Colinas do Instituto Federal do Tocantins ocupam lugar central na temáticaestudada, face à riqueza de informações contidas e tão importantes para a pesquisa educacional. Deacordo  com Bravo  (1991),  são  documentos  todas  as  realizações  produzidas  pelo  homem que  semostram como indícios de sua ação e que podem revelar suas ideias, opiniões e formas de atuar eviver. A pesquisa bibliográfica adotada neste artigo busca a resolução de um problema por meio dereferenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas, conformeestabelece Volpato (2000). Esse tipo de pesquisa, juntamente com a observação dos estudantes, trarásubsídios para o conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivasfoi tratado o assunto apresentado na literatura científica, neste caso específico sobre a motivação paraa aprendizagem e a intervenção do profissional da Psicologia.As  estratégias  de  pesquisa  de  Franco  (2003)  destacam  que  os  objetivos  requerem  umaestruturação e sistematização para que o trabalho apresente sua relevância e seu rigor científico. Desta
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forma,  o  presente  artigo  se  organiza em:  a)  o  papel  dos  profissionais  da  Psicologia  no ambienteescolar, com estruturação em texto descritivo; b) demonstração acerca da motivação dos estudantes doensino médio para a área profissional nos cursos integrados no campus Colinas do Tocantins.
4 RESULTADOS E DISCUSSÕESA discussão aqui proposta diz respeito ao papel da educação no desenvolvimento da cidadania,que se apresenta numa perspectiva fundamental para permitir aos indivíduos avaliar o significado dasrelações sociais, o papel do Estado e capacidade de intervir na realidade, na busca pela garantia dosseus direitos e da noção de ter os seus deveres, ou seja, permite desenvolver uma consciência cidadã.E, desta forma, contribui-se para que esses indivíduos se tornem membros ativos da sociedade e domercado.
4.1 Uma análise  da motivação dos estudantes  do ensino médio para a área profissional  noscursos integradosA observação da rotina educacional dos alunos do campus Colinas deixou explícito o esforçodiário para o desempenho das atividades, tendo em vista a jornada dos turnos matutino e vespertino domodelo  de  ensino  integral,  além  da  rotina  de  estudo.  Os  estudantes  são  ativos,  participativos,questionadores, expansivos de um modo geral, com comportamento normal para a faixa etária ao qualse inserem.Em alguns casos, nota-se a dificuldade de concentração durante algumas aulas, principalmenteno turno da tarde, quando se explícita o cansaço. Os alunos que foram observados têm em média de 13à  18  anos,  vindos  de  diversos  bairros  de  Colinas  (urbanas  e  rurais),  e  também  de  municípioscircunvizinhos, trazendo realidades distintas para a instituição. Alguns têm necessidades especiais e amaioria deles são de classe média baixa.A questão da desmotivação pela rotina diária foi frisada por alguns estudantes, bem como apreocupação com o futuro profissional e a indecisão em relação à escolha da profissão. A maioriaacredita não ter sofrido influência familiar na escolha da área técnica, porém em contrapartida a maiorparte dos alunos afirmaram ter escolhido estudar na instituição pela qualidade do ensino médio, e quenão pretendem exercer  a área  técnica.  Cerca de 80% relataram não saber  que profissão seguir,  eacreditam que intervenções psicológicas voltadas para orientação vocacional poderiam ajudar nesseprocesso de escolha.Para Super  (1957)  os  fatores  socioeconômicos,  ambientais,  culturais  e  étnico-raciais podeminfluenciar o processo de desenvolvimento de uma carreira. Ele estima, com efeito, que esses fatores
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podem condicionar este processo de duas formas distintas. A primeira delas refere-se às oportunidadesde desenvolvimento que eles facilitam ou dificultam, e a segunda, à procura de modelos ocupacionaise de autoconceitos.Diante do exposto, considera-se importante a intervenção da psicologia no âmbito educacional,que  favoreçam o  desempenho  escolar,  e  envolvam  os  alunos  no  pleno  empenho  das  atividades,permitindo melhorar o dia a dia, motivando-os. Deve-se ter também como foco a redução da evasão eacomete principalmente as turmas de 1° e 2°ano. Necessário, assim, possibilitar o protagonismo doaluno diante de suas escolhas e futuro profissional, para saibam lidar com elas de forma consciente,permitindo que vivenciem a adolescência amplamente, cientes das crises dessa fase, com uma visãoconstrutiva e abrindo caminhos para a evolução pessoal.
4.2 Os encaminhamentos entre a formação, a verticalização e o mercado de trabalhoComo pressuposto teórico acerca da relevância da formação integrada para os estudantes denível médio, destaque para a afirmação de que os Institutos Federais ao se constituírem enquanto redesocial,  autônomas nos limites  de uma política  de  Estado e articuladas  entre  si,  dialogam com ossujeitos que constroem a realidade socioeconômico-cultural brasileira para construir formas própriasde educação que respondam às demandas de grupos sociais, conforme o que preceitua Pacheco (2011,p. 19): Alimentados de princípios e valores, que colhem da cidadania e da ética, o papelcentral desses Institutos Federais de Ciência, Educação e Tecnologia, em seu fazerpedagógico, no tratamento estreito que travam com ciência-tecnologia-cultura, podeestabelecer interlocução permanente com setores difusores da tecnologia e colaborarsignificativamente  com  áreas  estratégicas  para  o  desenvolvimento  do  país.  Arealidade que se vislumbra com esses Institutos Federais é a de que eles constituamum marco nas políticas para a educação no Brasil, pois revelam uma dimensão daeducação profissional alinhada com as políticas de inclusão e com um projeto deNação. Na esquina do tempo, essas Instituições Federais públicas podem representaro  desafio  a  um novo caminhar  na produção e  democratização do conhecimento,trazendo colaboração substantiva para todos os níveis e modalidades de ensino deque se ocupam.

Ao se considerar a escolha profissional como oriunda de um processo que implica o contextosocial, econômico e cultural, considera-se, igualmente, a importância que espaços como a família e aescola exercem neste processo. Assim sendo, ações no ambiente escolar que visem o estabelecimentode espaços de debate e escuta, favorecem a escolha e dão ao adolescente condições para pensar aprópria história, a história de sua família e assim realizar a chamada “escolha madura” (ANDALÓ,1984).
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Sobre a postura e a perspectiva atitudinal do estudante da educação profissional vale observar osdetalhes da figura 1: Figura 1 – Fluxograma da formação integrada

Fonte: Pesquisa documental (2017)
Note-se na figura 1, o viés das possibilidades do estudante da educação profissional, a partir desua postura, com base no seu itinerário formativo, em que os encaminhamentos podem levar ao ensinosuperior, ao mercado de trabalho e ao pensamento crítico. Destaque que na maioria das vezes ocorremos  três  aspectos  simultaneamente.  Note-se  que  o  campus  Colinas  se  destaca  por  ter  uma equipemultiprofissional com adequadas formações para este apoio estudantil, a saber: nutricionista, assistentesocial, enfermeiro e psicólogo. Pensa-se ainda que a comunidade deve ser inserida no pensamentocientífico  e  na  formulação  deste,  para  desfrutar  das  aquisições  e  apontamentos  pertinentes  à  suarealidade. Neste  sentido,  iniciativas  que  instruam  e  orientem  os  adolescentes,  respeitando  suascaracterísticas pessoais, seus desejos e tendências são urgências da escola e da comunidade, por isso, éfundamental  o  envolvimento  de  profissionais  de  múltiplas  áreas,  capazes  de  articularem ações  eprojetos que auxiliem na consolidação de programas de orientação profissional (REGER, 1989).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A observação dos documentos institucionais do campus Colinas,  quanto ao seu processo deformação, trouxe a confirmação da relevância do papel do psicólogo escolar, no tocante à proteçãointegral, considerando o adolescente sujeito de sua história, sujeito de direitos, protagonista; com as
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prerrogativas de uma atuação em rede e interdisciplinarmente. Nesse sentido, o psicólogo é também oprofissional que pode contribuir de muitas maneiras para os processos de ensino e de aprendizagem(BOCK, 2003). A escola deve ser entendida em seu fazer cotidiano, edificada socialmente por sujeitos ativos. Adupla dimensão deste espaço é compreendida, primeiramente, por seu conjunto de regras e normas e,também, no cotidiano, pela contextura de relações sociais estabelecidas entre os sujeitos envolvidos(DAYRELL, 1996).Conclui-se, conforme Salles (1998), que a adolescência se consolida como um cerimonial depassagem do ser  criança para  o ser  adulto  e,  neste  sentido,  o  adolescente  vivencia  um momentocrescente para a maturidade, experimentando sentimentos conflituosos, transitando no movimento deconquista de sua independência, até que se afirme em sua estabilidade e autoconfiança.Observou-se também as ações mediadas pela psicologia na escola que tendem a transformar omeio em que são desenvolvidas e podem assim ressignificar projetos de vida e processos,  muitasvezes,  de exclusão  e  vulnerabilidade.  No  trabalho  multidisciplinar  e  multiprofissional  é  possível,ainda, recriar sentidos e refazer projetos de vida, já que as ações articulam saberes e transformam aprópria possibilidade de intervenção no mundo cotidiano.
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